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1 INTRODUÇÃO
Ocupa-se aqui de problematizar a temática docência contemporânea que para ser enfrentada foi necessário evitar as armadilhas do pensamento moderno dualista. Utilizando-se, então, da compreensão de discurso (FOUCAULT, 2006) ao modo foucaultiano como um conjunto de enunciados que se sustentam na mesma formação discursiva. Apresentando a hipótese de que em toda sociedade a produção de discursos é controlada, tem reverberações e é constituída de poder e saber. 

Assim, este trabalho é portador de um esforço que articula e tenta produzir um pensamento teórico-metodológico que faça frente às estruturas de controle e aos regimes de assujeitamento. Com isso, o objetivo desta pesquisa é emergir estratégias de resistência e de criação, perante o estado doentio em que se encontram os professores nos dias de hoje, através dos Ateliês de Escrileituras. Portanto, será problematizado e analisado, o fenômeno dito mal-estar docente (ESTEVE, 1999). 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Trata-se de uma investigação qualitativa do tipo intervencionista, com abordagem cartográfica, ocupada da constituição de saberes e fazeres relativos ao mal-estar docente. Planejou-se e executou-se o trabalho intervencionista com Ateliês de Escrileituras, denominado “Encontro escrilendo uma vida – Máquina de guerra para uma existência contemporânea”. Divididos em dois momentos, realizados em uma Escola da Rede Estadual de uma cidade do interior do Rio Grande do Sul com os professores da EJA (noturno), sujeitos desta pesquisa. O primeiro deles denominado “Ateliê Conatus” e, o segundo, “Rabiscos de sensações de um corpo crianceiro”.
O primeiro Ateliê foi composto por um conjunto filo-artístico a fim de criar procedimentos para interferir na linguagem, no esburacamento do que está posto, com forças ativas de uma vida docente, dita adoecida pelos recursos da pesquisa científica. A oferta desses materiais foi intercalada com exercícios livres de escrileituras, culminando na reunião das escrituras em três grupos para a criação de personagens e, posteriormente de um podcast – pequenas novelas de rádio. 

O segundo caracterizou-se por proporcionar aos participantes vivências crianceiras. O grupo participante foi convidado a experimentar circuitos compostos por subsídios filosóficos e artísticos, intercalados por elementos do universo infantil. Para estabelecer conversação sobre o vivido durante o Ateliê, fez-se as seguintes questões: Quais relações são possíveis de estabelecer entre os dispositivos utilizados neste Ateliê, a vida professoral e a composição de escrileituras? Por fim, os participantes foram convidados a montar um “livro”, reunindo as folhas A2 recebidas no início do Ateliê, local em que registraram seus afectos e perceptos (DELEUZE; GUATTARI, 1992).

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Para realizar a análise de acordo com os podcasts, os registros realizados no livro crianceiro, bem como as mais diversas falas expressas pelos sujeitos desta pesquisa, segundo a perspectiva de Foucault, precisa-se antes de tudo recusar as explicações unívocas, as fáceis interpretações e igualmente a busca insistente do sentido último ou do sentido oculto das coisas (FISCHER, 2001). O processo investigativo, por meio dos Ateliês, favoreceu uma escavação do discurso mal-estar docente contemporâneo, emergindo a compreensão mais ampliada do binômio saúde-doença, afastando-se da ênfase no corpo adoentado e diluindo fronteiras entre enfermos e saudáveis. Costa (2005) chama a atenção de que tais infortúnios e fardos seriam determinados por motivos de ordem política e econômica, crendo que essa leitura não é suficiente para abarcar uma série de outros fatores agenciados à questão do mal-estar docente. 

Os discursos sobre o mal-estar docente, que se (re)produzem na bibliografia utilizada, nas manifestações da sociedade e também pelo Estado são pulverizados dentro da Escola, como a ideia de enfraquecimento do papel do professor. Essas orações se sustentam pelo modo de vida contemporâneo e os processos de governamentalidade. Com a análise inicial das produções dos Ateliês pode-se verificar que esse movimento infere também sobre a vida professoral e os modos de fazer e saber no contemporâneo.     

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Não há maiores dúvidas de que os Ateliês de Escrileituras favorecem outras maneiras de pensar, pensar-se, com a possiblidade do mal-estar docente como produção de enunciados que visam despotencializar o sopro de vida professoral. Uma intervenção que destitui o conjunto de enunciados que sustentam esse discurso, previamente definidos como uma identidade a ser alcançada, possibilitando a construção de critérios de existência para uma vida que também é docente, mas não somente docente. Os Ateliês, em seus procedimentos de leitura-e-escrita, implicam o campo do vivido, dos sentidos, das sensações e das invenções. Solicitam um tempo que não é o cronológico, mas o da duração, autorizando a fazer atravessamentos na ortodoxia dos textos, para existirem a seu modo.
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